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ara auxiliar na tarefa de
monitoramento e preven-

ção à entrada de novas pragas,
pesquisadores da Embrapa Flo-
restas (PR) publicaram uma am-
pla revisão sobre os principais
insetos exóticos que ameaçam
o setor de florestas plantadas no
Brasil (artigo na revista PAB).

O estudo abordou tanto os
insetos exóticos já presentes no
País quanto os ausentes que
merecem monitoramento cons-
tante. Ao todo, são abordadas 57
espécies de insetos, com proje-
ções sobre o risco atual e priori-
dades de monitoramento, em
especial para eucalipto e pínus,
responsáveis por 92% dos plan-
tios florestais brasileiros com fins
produtivos.

Plantações de eucaliptos re-
querem atenção quanto aos in-
setos das famílias Eulophidae e
Psyllidae. Da família Eulophidae,
destaque aos insetos dos gêne-
ros Leptocybe (neste caso em
especial a vespa-da-galha) e
Ophelimus, gênero ao qual o eu-
calipto é bastante suscetível,
mas sobre o qual existem pou-
cas informações referentes à ta-
xonomia. Já para pinus, as mai-
ores preocupações são Mono-
chamus (que é hospedeiro de um
nematoide que causa uma doen-
ça chamada murchidão-do-pi-
nheiro), Rhyacionia frustrana (um
tipo de traça) e Dendroctonus
frontalis (um besouro).

Entre essas pragas exóticas,

PESQUISA DA EMBRAPA LISTA PRINCIPAIS PRAGAS
FLORESTAIS QUE AMEAÇAM O BRASIL

constam quarentenárias e não
quarentenárias. Quarentenárias
são aquelas que, ao serem in-
troduzidas, têm um alto potenci-
al de causar prejuízos aos plan-
tios, podendo também ter impac-
to nas relações comerciais en-
tre países. Elas são classifica-
das como "ausente" em uma área
ou região (Praga Quarentenária
Ausente ou A1), mas com risco
de serem introduzidas. Já as pra-
gas quarentenárias A2 são aque-
las já presentes, com distribui-
ção restrita e sob controle oficial
(Praga Quarentenária Presente
ou A2). O estudo também anali-
sa as pragas introduzidas em
relação a essa classificação.

"A abertura econômica brasi-
leira para as importações, no iní-
cio da década de 1990, aliada à
globalização, causou um aumen-
to substancial na movimentação
de mercadorias, inclusive de pro-
dutos de origem vegetal, em es-
pecial em portos e aeroportos",
explica o pesquisador Edson Ta-
deu Iede, da Embrapa Florestas.
Com isso, segundo ele, aumen-
tou o risco de introdução de no-
vas pragas florestais no País,
pois uma boa parte desse tipo
de comércio depende de emba-
lagens e peças de suporte de
mercadorias, geralmente fabrica-
das em madeira de baixa quali-
dade, que podem trazer larvas ou
mesmo insetos adultos e pató-
genos que não existem no Bra-
sil. "Mesmo o turismo internaci-

onal pode colaborar com esse
quadro. Muitos turistas, sem per-
ceber, podem introduzir novas
pragas no País por meio de ba-
gagens e até mesmo no bolso",
completa.

Tamanho do prejuízo
A entrada de pragas florestais

vindas de outros países exige
constante alerta e gerenciamen-
to de riscos por parte do setor flo-
restal e de autoridades fitossani-
tárias, pois podem causar sérios
danos econômicos e ambientais.
"Uma praga como a vespa-da-
madeira (principal praga dos plan-
tios de pínus), por exemplo, que
entrou no Brasil em 1988, pode-
ria trazer prejuízos estimados em
até U$ 53 milhões anuais, consi-
derando também os custos da
colheita, e de U$ 25 milhões anu-
ais, quando considerada a madei-
ra em pé", explica a pesquisado-
ra da Embrapa Susete Chiarello
Penteado. A praga foi introduzida
possivelmente por meio de em-
balagens de comércio internaci-
onal e causou sérios prejuízos até
o estabelecimento de um progra-
ma de manejo integrado de pra-
gas com forte ênfase no controle
biológico.

Outro exemplo é o pulgão-gi-
gante-do-pínus, praga norte-ame-
ricana introduzida no Brasil na
década de 1990 e que causou, à
época, perdas da ordem de R$
10,7 milhões anuais. Mas essas
pragas não atingem somente o
setor produtivo. O besouro asiá-

tico, por exemplo, é uma praga
que não está presente no Brasil,
mas já causou danos à arboriza-
ção urbana nos Estados Unidos.
Devido às galerias larvais, a es-
trutura da árvore enfraquece, de
modo que os troncos, e mesmo
a árvore inteira, podem tombar,
colocando em perigo pedestres
e veículos. Os valores de propri-
edades também diminuem nas
áreas em que o besouro asiático
é detectado.

Preocupação global
Essa preocupação não é ex-

clusividade brasileira. Com o au-
mento deste risco de introdução
de pragas florestais exóticas por
meio do comércio internacional,
o assunto passou a ser uma
grande preocupação mundial.
Vários registros de introdução de
pragas têm sido realizados em
plantios florestais, áreas urbanas
e mesmo em florestas nativas,
causando impactos econômicos,
sociais e ambientais negativos ao
redor do mundo.

"Estabelecida a praga em um
novo ambiente, ela pode causar
danos e perdas em cultivos, per-
da de mercados de exportação,
aumento de custos de produção,
impactos sobre os programas de
manejo integrado de pragas,
além de danos ambientais e so-
ciais, com a eliminação de pos-
tos de trabalho, entre outros",
explica o pesquisador Guilherme
Schühli, da Embrapa Florestas.

* Fonte: Painel Florestal
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E
m um clima cada vez mais
importante para o setor flo-

restal. Não apenas por suportar
o crescimento adequado das ár-
vores, fornecendo chuva e inso-
lação suficientes para se obter
a produção ótima de madeira por
unidade de área.

As alterações climáticas abrem
um novo campo de atuação para o
setor: a captura de carbono como
forma de compensar as emissões
poluentes mundiais geradoras do
efeito estufa, promotor do aqueci-
mento do planeta.

As florestas plantadas cons-
tituem uma excelente alternativa
de aproveitar o gás carbônico,
transformando-o em materiais de
alto valor, a exemplo da celulose,
papel, papelão e produtos de
madeira (postes, pontaletes, pa-
letes e móveis, entre outros).
Além disso, o avanço da tecno-
logia de processamento das ár-
vores – especialmente no caso
da obtenção da celulose – per-
mite alargar os horizontes dos
projetos, proporcionando méto-
dos mais econômicos e susten-
táveis de produção, além de in-
troduzir ideias disruptivas, como
a das biorrefinarias. Esses e ou-
tros temas foram discutidos du-

COMPETITIVIDADE NO SETOR FORÇA O DESENVOLVIMENTO
DE TECNOLOGIAS COM INOVADORAS

rante o 49º Congresso e Exposi-
ção Internacional de Celulose e
Papel, promovido pela Associa-
ção Brasileira Técnica de Celulo-
se e Papel (ABTCP), entre os
dias 25 e 27 de outubro, na Expo
Center Norte, em São Paulo. “Es-
tamos preparando o próximo en-
contro, que será realizado nas
dependências do Hotel Unique,
em São Paulo, apenas com o
congresso, para comemorar os
50 anos da ABTCP em grande
estilo”, adiantou Darcio Berni, di-
retor-executivo da associação.
Elizabeth: créditos de carbono
abrem oportunidades ao setor

Efeitos climáticos – A 21ª
Conferência do Clima (COP21),
de 2015, estabeleceu métricas
para avaliar e conter as emis-
sões de poluentes capazes de
influenciar o aumento da tempe-
ratura do planeta, com foco nas
principais economias mundiais.
Os termos desse acordo global
exigiram ratificação por parte de
cada Estado participante, ativi-
dade concluída em outubro de
2016, com grande alarde. “As
metas estipuladas na COP21 se
tornaram leis nacionais nos 55
países signatários, que represen-
tam 55% de todas as emissões

mundiais, com validade prevista
para o período entre 2020 e
2030”, salientou Elizabeth de
Carvalhaes, presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Árvores (Ibá) e
também do Conselho Internaci-
onal das Associações de Flores-
tas e Papel (ICFPA). Aliás, tra-
ta-se da primeira brasileira a pre-
sidir a entidade global do setor.

O ICFPA é um conselho de
natureza privada, composto por
doze países que exploram flores-
tas plantadas em escala comer-
cial, representando mais de 90%
da celulose e 60% da madeira pro-
duzidas no mundo. Atualmente,
as metas climáticas da COP21
estão no centro dos debates pro-
movidos pelo ICFPA. “Precisamos
definir mecanismos de mercado
para atuar na área climática, por-
que sem gerar valor econômico,
essas metas não serão alcança-
das, pois não dá mais para san-
grar os cofres do tesouro de ne-
nhum país”, afirmou Elizabeth.

De mesma forma, o bolso
dos contribuintes e das empre-

sas já está por demais esfola-
dos por tributos, tornando inde-
sejável a instituição de impostos
para cobrir os custos do contro-
le das emissões. “Seria possí-
vel, porém, pensar em um impos-
to para agravar a situação dos
produtos poluidores para incen-
tivar o avanço de tecnologias
mais sustentáveis”, comentou.

No caso do Brasil, ainda é pre-
ciso definir critérios para a precifi-
cação do carbono, de modo a via-
bilizar a emissão de créditos. “O
setor florestal é altamente supera-
vitário e já aproveita essa disponi-
bilidade nos seus resultados, mas
o País precisa entrar firme na eco-
nomia de baixo carbono e a pres-
são dos consumidores é essenci-
al para isso”, afirmou. Há oportuni-
dades também para que o setor
florestal aproveite suas florestas
plantadas e reservas de cobertura
nativa para ingressar no campo das
compensações de área, como pre-
visto no novo processo de cadas-
tro e licenciamento ambiental.

Fonte: Painel Florestal

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,30R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 5,39R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 15,51R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 27,92R$          
16 ESTRIA V MIL. 37,24R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 64,26R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 45,47R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 2.490,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 2.450,00R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
  


